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A TOMADA DE BELGRADO 1 Contribuiu muito' para o pani- i PhiC: só enviar as noticias d01 ,Em �vançada idade fal!eceu
.,' '. I co que da p�l-)Ulação

.

se apode-I' theatro ,da,. gnerra d.epois que I quinta-feira ultima, após longos
Por telegrammas aqui chega- rou: o rumor que se esp�lhou i fore� co�hrma;das ofhCIalmente.! annos de martyrisautes solírimen­

dos, sabe-se da tomad-a de Bel- rapidamente de que os austriacos ] Ate entrar para o 'prelo nada tos o sr. Antonio Maluche. sub­

grado. apenas' desembarcassem levariam I recebemos a respeito da

con!!a-,
dito allemão ha muitos annos re-

Damos abaixo alguns porme- a cabo uma matança 'geral." I gração européa. � sídente nesta cidade como mes-

nores da ent�e'�a da. cidade pelo Quando () exercito invasor en-
.

As que public_amos sã? dos tre de pedreiro. '0 'eitineto que
g'overnador CIvIl ao, chefe aas trou em Belgrado. o governador joruaes, porem nao garantlmos a

I contava 75 annos de idade ser­

forças �uHtriacas., .
civil.adeantou"se para o chef;e sua veraci�ade... '.

vio no exercito alIemão .na 'guel'':'
.? ultimo hom�.ardelamente .da austnco e. f�z-lhe entrega da CI- -O

..

exercito italia do continua ra de 1870. Ao enterro compare ..

c�uadé dur?u, lilUl!as horas. A dade, p�0fenndo estas palavr��: mobilisando suas trop�s para de- cei'�m grande numero de pessoas'
cidadela fOI destruída por com- -«ConfIO no vosso eavalheiris- clarar guerra .a Austria, amigas .

'

pleto; não tinha grande valor mó e no VOfiRO amor á Humani- -O embaixador allemão em Pezames.
militar.

.

dade e espero por isso que
- as Tokio recebeu o s eu passaporte,

Os .prejuizos causados pelos 0- tropas austriacas não farão vie- regressando [lara a Allemanha.

buses são enormes, tendo feito tinias e nenhum atropelo aos -As columuas allernães tomaram

innumeras victimas innocentes. indefesos habitantes que em Bel- a cidade de Valencieres na Fran-
São muitas as· creanç.as e as grado se encoteam».

. ça..

mulheres que morreram feridas 'O chefe austríaco respondeu: -O cabn allemão foi restabele-

pelá metralha ou sepultadas nos L_«Ass,eguro-lhe que as tropas cido.
escombros dos edifícios, arruína- austriacas, não commeterão o --;;:Telégramma de Hamburg dizem

dos, se escondendo em covas mínimo atropelo. que as tropas aJlemães estão per­
durante o bombardeamento. Desde esse momento a vida to S. Petersburgo e' a esquadra
Muitos, sobretudo mulheres) dos servios. de Belgrado fica sob russa foi totalmente destruída. Pela morte de S. S. Papa

fugiram espavoridas, refugiando- a guarda da bandeira, da Aus- --Druxellas continua em poder Pio X os sinos da nossa matriz
se nas igrejas, nas quaes, lan- tria. I dos al�ães� dobraram a finados durante tres

çando-se de joelhos, imploravam Dei aos soldados as instruo-] -Dois milhões de soldados rus-I dias.
o auxilio ,do ?éu... ,ções, mais severas para .que dP-! so�� invadiram as Ironteiras alle-I A� oexequia� celebrar-se-ão .. na

Como e sabido. as tropas ser-· monstrem, pela sua conducta, que maes.··' • fHoxlma semana -

.

vias haviam-se retirado antes o exercito austriaco e um exerci-I--A Legação allemã de petrQ-1que chegassem as austriacos. to regular, e civilisado e 'não \' polis, distribuiu boletim couíir- O Elixir de Nogueira, tem seu

As ruas, cheias de, ruirias e uma horda de selvagens". 1 mando que o exercito que opera attestado na voz do povo e de o mi-

cadaveres, oHeIeciam um .aspe- Feita a entrega da cidade, os, no peqneno rio Saar repelliu o lhares de curados, , ,

cto horroroso quando terminou o austriacos installaram-se nas po- exercito írancez. Na fronteira, o b d ds
bombardeamento. Estavam com- sições mais estrategicas. estabe- d'Ef'Íe contra a Russia, tudo eS-1 "F' aza,� � "Piren �s q�ef' o

; I' d d
.

I d d··f· . t' II t
.

"

1 rauen- erem evara a er eíto
p etamente esertae e seres VI' ecen o armazéns no e 1 ICIO mu- a exce en e para as tropas a, - .

d
-.

1-
vos. nicipal, nos quartéis e nqs prin- lernães, ". n? proxI!ll0 ; ?m1llgo. no sa ao

As. autoridades retiraram-se cipaes ediíicios --O Kaiser contínua a frente de �a. S .. dos Atiradores, em ben�-
com as tropas e em Belgrado fi., Mais tarde houve pequeno ·ti- suas tropas invadindo a

. França, /CI,O da Cruz, V�rmelha allema,
cou apenas o governador civil roteio sem importaneia, ,nos bair- pe�as frontei�a� belgas. Dizem as

I ter� �Om�ç(l as t horas: Tra�
para fazer a entrega da cidade. ros extremos. ultImas noticIas que chegou, o

an o se e u';la esta cUJo. pro

Os austriacos entr.aram sem momento do tiimnqho da velha du?to revertera em benefICIO dos

encontrarem a minima resisten- AUemànha a qual 'Por fim dicta. fenrlos. no campo de batalha é

Cla. A GUERRA
-

EURO }?ÉA
.

rá a p�z. .

,) , de esperar que todós auxiliem.

Nas proximidades houve algUm As noticias vindas do Rio,' --As forças allemães avançam
mas escaramuças sem importan- sobre a guerra européa, continu- sobre Anjuerpia,

'

cia. am incertas e duvidosas e mes- --Os francezes attravessaram a

Quando os austriacos entraram mo poucas tem ,sido confirmadas. frontpira perto de Nancy e afisal­
na cidade não havia alli mais de A maior parte 'dos telegrammas taram Strasburg.
30.000 dos seus 90,000 mil. ha- são forjados a titulo de curiosi· -A esquadra ingle za. após forte

bitantes, porque, desde
-

que se dade para causar sensação, bombardeio, tomou Trieste e vae

declarou a 'guerra começaram as· Em tempo de guerra, mentira enj;regar a Italia.
familias a fugir, formando pelos como' terra, portanto, esperamos, -U governo aJLemão continua na

caminhos, 'tristes caravanas ',e mais para o fim, pois mesmo I chamada ri'os reservistas.
conduzindo em tod-a a classe de em Paris, Londres. e ,Hamburgo -Jà chegaram a Berlin 28 mil
vehiculos e· ás costas, os seus pouco se sabe do theatro da soldados belgas pdsioneiros das
moveifil e roupas. guerra em vista da grande cen-l forças allemães.
As autoridades tinham pro- ç'ura dos governos que nada

I
-Os fUflSOS estão em

.

poder de
curado tranquillisar a povoação, transpiram a respeito., ,cinco povoações no terrjtorio al-

�as uma parte della. pre.feriu fu- Afim �e não desd�zer am�nhã Ilemão.
gIr a correr o grave rISCO do loque dIssemos hOle, pedlDJos -O governo francez nada deixa
bombardeamento. ao nosso correspondente telegra- transpirar sobre a guerra.

Regressou hontem da
o rev. P. José Foxius,
desta Parochia.

europa
vigario

Informa-se nesta redacção quem
tem; para vender uma canoa de canel­
la ,com 3' palniotl de bocca e 24 8e
comprimento. 1jr.,eço 60$000

Para a sessão de Assembléa
Geral que se realizará hoje ás
20 horas, no salão da S. Estrel­
la d'Oriente, são conviuados to·
dos os srs. socios quites, afim
de se resolV!'lr sobre a admi�são
de novos socios. e outros assum­

,ptos de importancia social.

São milhares' os. documentos que
recebemos' certificando os magnifip.(1s
resultados da «E!Uulsãó de Scott».
Declaro que _ reçeito sempr!o' p(!)m
m'uito bom resultado a ,,-Emulsão 'de
Scott� para' os doentes da �inha
clínica.'

'

Dr. Francisco Belini,
Campinas, S, Paulo.

"
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o cinema fortifica a vista e A morte de Pio X t?s::le leitura, reservando para' O padre teve

",
'

,
SI OS q1,lt'l eram completamente se.

augmeuta a acuidadfr visual
I'
tt Està

official,me,'
nte ,C'J,

nlirmada I an�lphabetos, 'Perg�,ntaram-lhe,

, � morte de S" S" PIO X". ehe porqu�, Porque ,�avJ,a de
•

ficar
Diz-se que o cinema é de acção ne- '1fe supremo da 19W)ll, catholica, I elle so, elle que Ja tinha tanto

Iasta para à vista.
_ I

A egreja romana durante os trabalho, com o encargo dos .1:1-
A�clIsam-no� de provocar 7'ranulaço- 19 l'eculos de vida contou' até I nalphabetos ? E elle.: muito sim-

es ínflammações tuda esnecie de ma-Ih' 270 h' � 'I
'

le�.
,

'

'", I
oje c el�s, supremos, plesrr:ente, deu esta formosa res-

O dr, Herbert Harlan, medico mspe- O seculo o=senove toi, sem' posta.
toro do Estado de Maryland, ,um, dos contar' com _Q primeiro o q�lql -r -Porqne esse encargo é u mais
mais reputados ophtalmologistas da ] d _I', 'd I fatigante?: 'America, acaba de se declarar energi- ,men?s papas eu aos destmos a'

.

' '.

'1 '

camente contrario a esta asserção. Sua egrela. No século I, houve qua] A. sna humildade, outra face

opinião foi dada deWJi� de s�rios es- tro papas, 110 seculo II, houve I admIr�vel da sua vlrt?d� natu­

tudos 'ao que elle fOI especlalmente 1,2 papas, 110 século III, 14, no IraI" tOI tambA� s�m limites. Du­
encarregad? pe.l0 Governo.

.
' '1 IV 11" I V' 11,' as anedoctas ligeiras vão pro-

. As experiencras foram feitas sob a secu O , , nl, secu O , ,
,

,

direcção do professor Knight Dunlap, no ssculo VI, 14; no 3eculo VII, val-o.
.

chefe dos serviços �e plJysio!ugia do 20; :JO seeulo VIII, 12; no secu- .Quando' nom�ado patriarcha
f.amoso John Kop!'-ms ,H,(jsplt.a�, e ��' 'lo IX, .21; nu século X, 27� no de Veneza, OUVlU, c:r.ta vez.' em "ODRO FINO)) combatte effi­
co�clusao ?O� dOIS sablos fOI ,to se

I XI '22. ,
-

,(, 1 XII um trem no qual viarava «lDCO- cazmente as clorosre=onemia» e mo-

gumte: assistir 'duas horas por dia a secu O , , .10 "e �UI),
I"

.
;;

- l ias d I
uma representação 'dr. cinema consti- 16; no seculo XIII, 18 'no secu- gllltO» em compar:-h1a de um. sa- estias as sennoras.

tl!e o melhor dos exefCoiciO,S para a 'lo XIV, 16; 110 seculo XV, n,ove;1 c:,rdot.e, 'que dois passa�mros Nil, Capital do Estaó;
VISt�. _' uo século XVI 17· no

_

'seculo 1 discutiam a sua personalidade, estão

Nao ha comp.araçao a, estab�lecer-, XVII ,lI, ,'" "
i' XVIII Um dos paseageiros, dizendo co-

se preparando imponentes festi·-
como se tem Ieito -entre a fadiga cau-

,

' ,e lIO beeu o ,
,

' .
b ,: vidades e h h

sada á vista pelo desfilar rapido deI Oito; '_

uhecel-o muito, informava &0 ein omenagem a cega"

uma paysagom quando se viaja em, .Os papas dos, XIX secülo fo- outro com eegurança que -o no· da do novo Bispo Diocessano,
u?Itrem.ou autoIl,lOvel,_e a gue pode-Iram es seguintes: Pio VII. Leão vo p�triarchaode Ven'eza era :J.mlI?O� Joaqui� Domingos de 0�
ra occasronar Q cinema: IX'II P' 1"III C'

.

VI P' es,pirito,' estreito, uma intelligen_!lIveIra, no dia 5 do p. mez,
No primei-ro ca.so a f';dif[a e real, T'

lO, v
,

' J'l'eg?rlo, is-
' - 10

porque o olho e subrnettido a uma IX e por �11 tUDO, Lean XIII. era muito curta, .. O cardeal a-, -

- .

ti d d d
-

D d
' ,

1- f' ppro,ximou-se do passageiro e, I nA:_ 1 de Serem bro deverão reu-

C?� mua mu :J,ll�a e aC,c�mo açao I'J- e t.o os os pontlílces, b 0- _, ' FI; n
•

xlgllld'O dos or�_aos da 'vIsao, um tra-
ram ír�rwezes 13 gregos oito PP-dIlido licençí:l: para intervir -naj-:Ll-se

em 10r.anopolIs os srs.

balh_o sem �escanço. " ,'" ";', II' "

"

J

hes- con�ersa confirmou tudo o que Qeput�dos ,do Congresso Repre-
Nao se da, o mesmo com a photo- Sl1lO", "t'lS a ,emae!:'" ClIlCO, ',' ,nl'"

f sentatl vn

graphia anim'ada. panhoes, d'Ultô a tnG(tno�, dOIS I eUe esta � a rhzendo,

al)�.escen-I_Elia r..é projectada a d.is, tanc,üt fi,xa._ e d a i 111atas, 11 m i nglez, 'u�-::. p, o,rtu-l ta�do cousas pe,"�,tls. O pa",'sa- ,

-

t b Ih d d I lt, Como orgam noticioso acaba
nao eXige

_

ra a o" e accomo açao. guez um lV,]!andez um SUlSSC" ge�ro exu ou e 'Irou-se .para o

A successao dos chHerentes planos re-' ,
,

' ", outro' ,

de appar'ecer em Tijucas um no-

quer da 'Vista, somenté Jigeims varia- um crAtense, p um, galhle�:-,S'I_R •

_, '?' ,

' vo collega {n,titulado "Tribuna
ções, o que lhe faz muito bem, ag,illdo PAdro; sPlIdo Od restaHtes l,tah1t-1 "",u

nao lhe dIsse. AqUI está
do Povo".

(l�mo uma ,perfeit.a ,massagem e ,impe" r nos, �er;n sua maiOl;ia fIe, R()ma. ('ste padre q_ue o c0f.lhece tam-
Dó

.

_, ''''i' _

_ dmdo-a de �� entorpe�e�. I 'Desde 1õ23, todQs ,ôs naras
bem a repetir a me�ma cousa.,.

seu artIgo, pro�ra,:,m.a das
O dr. Har,an �e:w.ll, alem suas, pes- 'dr ''-' Jl 'J, , "'.

.,
d' I Quando o pad rA desembarcou. ,tacam.os o ,segull1te 00p100. «Jor-

quizas. Tendo'dlvJdwo em 2 grupcs
tem ,SI,) tJtlC <,) lluflS t,lltle car I-I ,: n ., d 'd' InaI de íewãõ independente a

os alumnos de varias escolas uns as- aos ltallano,;, o pas"age,r _ j,} agou o outro
"T 'b ,," d

'

.

t'dI'
'

h'b'
- \ S b' d R 1

I saoerdote quem era elJe O s
ri una a vogara .-sempre com

SIS m o regu armente as ex I lçoes etent,a ISp" e oma, sa vo I ',' . a.. .'
l'

.,

, .

t O' h'. t
-

t
'

''>',I' a maIS amp, Lt ImparCIalIdade a
Clllema ot'>r�p !C,tS, ou ros, i�ao, n.o �u raras exepções, lla epoca que

c A ao.te syrrm,
. ," '

'c
• •

que no� prIm?lros a acu�clade vIsu�1
, d " b l' " d -POIS o senhor nãe disse que

causa do" fracos e dos opnmI­
era mUlto maIS d�sl}!1Vol.v!(la qne nos prece eu ° e�t'i 8 e('lm�nto

,

o
,

' I. ...� E', 'r' h � dos, sem entretanto descer a re-

s,egundos ElIes dlshnO'Ulam as cOI'es tempera,l foram I)1'üclarnados o < OnlleCla. O pat.larc a (le
I l' -

. '" , , .,

, V ta laçoes pessoaes »

reconheciam as formas, guardavam a santos. -Nos dez ultimo' "eculos eneza.
V'd 1

- 1'" d
- .

meI??ria das figuras com U)TIa extrema so novp pOlltificados foram J'ul- Df' outra vez, jà de posse do
1 a onga fie flseJámos,

faCIlIdade d
.

d "h
.

EIllfim,
.

esta�isticas muito -precisas, gados ignos de sere� santi fi- cargo e, patn�rc 3, pernOltou
reunidas pelo ,dr. Harlau, ,mostram' cados, Ino pala.JIO patnarchal um p�ldre
qu�, nas çidades al_llericanas� qnde da

" E8tes numeros não' são de a-. seu an)Jgo, Ao se despechrem
�alOr numero de 'cmemas_: nao teu; ha- bso!uta vera(;idade, ,porq,ue os pára dormir, .o padre pergnl1tou­
vldo augment? de affecçoes da vista., ddI'

, lhe se podia na madrugada se-
Deve-se, pOIS, ter como boa:; e va- a os re act,l vos a0S pnnwIl'os. ".

,

lidas as conclusões dos sahios �Lmeri- seculas da christandade ,são por gmnte, rezar mISSa' no seU altar'
C· C·' I(lauos: O cinema e o tOllico da vista: vezes, bas�a,nte co::liuzos.' particular, pois não desejava vi- lüema, IfCU O

\l',.! ••

d
. v ajar sem dizer uma missa, O . /. -

Vhia müma e PIO J\ patrial"cha res1'oI deu-'he q Contlllu� fun�iollar regularmente esta

,_ _

'

••

. . 1,", �,ue casa de dJversoes, apresentando sem .

.

?!?! Sempre .que há.qualquer ,�_o- ***Uma anedota simples da épo- sim e q11e IrIa pmvldenOIar aTim pre fitas'de sensação, I

vlmo?to �el.hco mternaclOnal a opmJao Cf! em que elle era apenas Clit ra
I de que nada falta8se 'para ar

C6-1
PaRa amanhã, sabbadol- está- unnunci-

�ubiIca diVide-se e fmmam,-se os par- de 'rombo!' I r d f
- lebração do oficio divino, ,ado,elltre outro,S do i;lrogramma, o fílm

tIdos.' ,-'. I ?, l:a. �a la, e me de grande metragem""Voto a Virgem"
Nada ha C!u� reprovar neste partICu' bem et>sa "lrtude felt.a de, abne- De ma�r?gada, o padre leva�: elTocion"nte romance em 5 grandes

lar, caractenstwo da raça humana. gaç,ão e de amor ao proxlmo, tou-se e fOI para a capella., La.
I pa,rtes que en�elT� um ass,umpto todo

Cada qual,?rocura por �o_dos os ,mo- Uma tarde, aproximandp-se encontn'll um o1,1tro sacerdo;e: mor�l, .de de�ICa�oos, herOismo,' e um

dos demonstla;r que a razao esta de ri d t 1-. lh . que disnnnha tudo para o o-I dulClSSlmo eplsodlO de amor lia ,reput.a-
seu lado. _,e um grupo :- r� '-Ia 01 es que i ". '

li
. ,da fabrica Amhrosio,

.No actua� co�flicto enr�pev a maio- conversavam anu:,nadament,e, ob- fflClO. Quando se prepara v_a P?-! Do programm,a de, d(Lmingo s:Llienta­
na �o. p!lblIco e sympathlca a causa I servou que elles se queIxavam

ra receber as veste::; da mao a,0! se o bellissimo Film "Uma noite sobre
da TrIplIce E!ltente. de não saberem ler,. sacerdote, re13UOU surpreso: o lo Atlantico" que por' si só v:deriL ao

'Porque? Nao 'sabemos, nem quere- P _

'

d'" 'f ,'J 't &lacerd ote era o proprio' cardeal I' cinema Circulo lIma. enchente na cer-

mos saber.
- UIS O reme 10 e aCl, ln ,er�,

. t
'

,

O que, porem, sabemos e que a ,de- viu O cura. Se vocês quizerem, patnarcha.. '.

I
aBREVEMENTE: O men amor não

licaÇl'eza, a �ivilidade ex!gem �le �ossa fundamos uma esu('la noctllrna.' --NãO .. Ea;linenCla. N�o. posso m,arre",
8 partes; "U� a.viadol'es riva­

parte' respeito e cOI,u\lde�a,çao para Eu, �Fuli..no e Bp.ltranllo (dois cons�ntlr l1lst�. Um pnncIP.e da eS:'j "Ch;�, das masc,�rn.s; ,,,0
'

peqneno

c?m aquelles que nos respeItam e con-
1. d 'd 1 , .. ) d EgreJa a serVlr-me de coromha ImIllOna,rlO

, ela Nordlsk--Fllm e uutros

Sideram,. 8"ra ,os (I oga�e.)o, . aremos
-

,

,

. 'de grande valor.
No BrazH vivere, traba-lham france- gratUltamente as hções, a mim, um pobre padre, ISSO,

_

zes •. italianos, ingler.es. e allemãe,s;, t_o- A p,!,oposta foi recebida C0m nunca!
,I C' Id 0Ido� elles sabem respeitar, nossas leIS, ruidosos ttpplausos e a escola E o cardeal rindo-se: I lnelna eü

nossos costnmes e a todos eIles dAve-" '

,
1 "

-

mos grandep�rte de. nossos producto�. ,dlas, dep'ols, começou a !unCqIO� -Ha de consentir. Eu <;Iuaro. I' �este, cinem� tem se I'0ü.liSltdG ma-

Porque motiVO, pOIS, fazermos mam- nar. Pensa, então que um pnnclpe gmflCC>s espectaculos, com g-rande C01].-

�est.açõe� publicas de symp'athia -a uma NotOU-SEf, porém, que ao$ dóis da Egreja não é capa.z seq\1er i c,urrencJa" sen'lo o �uceesso da sem,tl�a
naclOnal:dade contra outra.

'
.. _ • companheiros de professprado o de, ajudar uma rnissa? Quero I flll?a., o estupe�ldo P!lm "O Sol da mela

Cada qual tenha ,a sua opl!uao; mas ,'fi, 'h
- i

nOite' que mUlto agraduu.
saiba ser mríderadd' e educado,. escre. cura.�la�.j.a con ado os alll;mnos, mostr.ar-! e que elle sa_be tao

I Domingo serà exhibido um programo
,v,eu a "Gazeta Suburbana". , que Ja tmham alguLis iFud.lmen- bem COlllO qualquer corOInha, mR bem variado.

de submetter-

j
. Já está organizado no Rio de
Janeiro, o syndieato que preteri­
de explorar, no município de
Tubarão,

.

as minas de carvão. O
novo syndicato que rec�be favo­
r:es dq_governo precisa de 2 mil
operarios .

o C inerna Cassino de 'Floria­
nopolis foi arrendado pur dois
annos, ao cinema Circulo Catho­
lico da mesma cidade,

Vende-se por pechincha dois sellins
nOvos para montaria, .�endo ttm par'a
rapaz e outro para menino. Ver e tr'a­
tal" na gerencia d' O PHAROL,

, .
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Não augruen- I «Boro Boracica» -cura feridas 1 F't h' dtou de preço i Secção I....iv l-e I
e todas as doenças da pelle. lIaS para mao mas e esorevef

:::;<1ben.ll�:' q!le R importante fir-:-. I �<I?epu�atlvo. L:ynl» -. cu.ra sy- m;u�'m:.NllSm;m..ml
ma VIUVA SILVEIRA & FI- Editál ' phlllds e faz «liminar as nnpure- Acohdeci;l;d-;� """ ...".

LHO, nronrieraria e uuica ia- D" '. . .
;/',\:-3 o sangue.

" em carrete-
, •

. e. amem do cidadão Administra- E' is originaes e adaptaveis em
bricante do Grande Depurativo dor, para conhecimeuto dos .nteres-

ssas afrirrnetivas elevem me-. I
do Sangue «Eligir de Nog uei- sados, bc,:o saber que se procede

recer li mais absolucta confian- quUa quer machina de escrever.

f J rl Ph c P l são sobretudo os me- .

nICO representante e deposi-
ra", ormrua o arrnaceutico- nesta .repartrcão htt,,, dia 30 do I

. ", ti -que
1 a. tario neste Estado M V Garoa

Ohimico .I,lão da Silva Silv"ira,: corrente lre:t.; a cobrança do 2- Re- dicos quprn no -as auuorrsararn
" ..)' O

Hão elevou nem elevará O nreco! mestre do uuposto :le índustrias e em mais de 5.00 attestados fir-
de seu producto , () consu(nid�r I prohssões, relativo ao correute exer- mudos por illustres clínicos bra-] Jj, b' íd

' ,

contiuuarà a cooipral-o em op-I UICOIU,
.

] sileiros, argentino e urugu&.yos., :erom FIGOI B IndIano
ti' .' di õ

-.. I
.

I "colectaCt«�, qne até aquella da- DL' E'
.

I mas C,IO lC es nas n iarmacras i • ..". ..

AUDT AGUNILLA. o unte o íníallivel para
• .

.

'
• . ,t Il.a, nao sa�JSrhZ"lelJj seus pagameutos

e o roo a r.as uesta C!(i'iQ,c" h' J
", expellir as lombrigas

"rrr�seripto
.

do ;Jor�al do I i���:;:�u E'��lel���" co:u fi multa estabe-

,'DEPOSITO-PSA1MaCIA DO INDIO-P, Ale�r�
Commercio- do Rio de Janei-! M(",a de ltelldfls E�tad,'aes dfo l- Dentista �

1'0 com data de 12 de Agosto \ tHj:lh,)', em 1 de Agot'to de 1914. Comprimento aos meus I
••de 1914. I () Pruria ute I A Phar B II João Auqusto Gomes. Amigos e velhos Freguezes ' • macia. razl

({OURO FINO" oale o seu
I 8 participo que abri "1

t de Heitor p, Líberato
" & nome. ..

"
��- RLuna1 ,: convidou O Dr- Nor-Experimentem! gabinete dentariu na

Terreno a Veuda . Dr. Lauro Müller, em fren,,1 berto Bachmann, me-
Os brilhantes falsos tA' do sr. N I

dico da saúde. afim
, A. a�sociaç.ào cios joalheiros! .;�ncle-_s,e no ���a�� I

BOO-I Ú'u�;ha��guelO ,

�e dar consultas gra-
ria Hollanda lmpressi,onacla pelul Vlktd� .dü::;te mnnL'f;'l, u.u

'l�r
'

• .
. __ lt1S na mesma pharrna-

numero cada vez mau; d.e bri- mag.111Ílcl! terreno" ue llia-I, .0UXé um gland,:, .�Ol. leia díariamenté das
lh�nt.t<s. tabas que o publico ad-I tA_vIrgem, c-om 48 llletl'(::l timento de dentes. artifici- I

3 h
2

qlllre: .Julgaudo-os os verdadei-] de frente e 1400 de fundos �tPS, ouro para. ourificações, as oras .

. ���,�:mandou publicar a �pguilJtel por p�'e�(' h�m:Üu. Trata-se platina, amalgamas, porce�-
F ua 'It" iata ria b!ug"ntc-' coa)

lana, o que ha de mais papel de musica para piano
azem-se actualmente maril-

...-.1 a CI, ,<I c·, ,. n oe;. � ,
•

. . band d t
vilhosas imitações de diamau- (J sr, Ottoniel Miranda, 1�()Ctel no e, Vl-l.r10S outros e a, ven e..se na. iY-

tes, até um tal é difficil Mstabe- .,__,.,�". _""..._<_""'.....,,,,.."' "" "'...."""""�
C1l1lentos para obturações. �"pw§....d:..Q""l�l.�"""· .

lecer uma differenca ent.re as O pmprietario da Casa Heis com E"ltrações sem dõr,
pedras falsas e le�itimas. , 711?,l7:ic� a Stta nu.tne1"o�a/te.fJ;�eNia ?-ue Preços razoaveis.
Para. í U"3 s cd f L I ape;;.r.t1 da f./.lta de todas (". me, cadO? taS

E·'"
.

.

. I a Pt) ras a...o;as, mottvada pel'a gtterr'a Elt'j'upea, con- J nesta Haertel=dRnbsta
pO:;bam St'T ':onheCIclas .dam0s as: tinHa vendenelo l�elo p'/"eco anti"u to- baRtarlte .. 1:'d t, .

d' I . .'1 , , con 1eCl O nes a
segull1tes In waçõe.,;:

.

dus os ar:i'igos �xisten�es em deps_ito.- . 'd' d
'

As fact'Las dos ve..-da1e,ros! Outrosun aVisa 7nat,� qu� contmua Cl a e,

brilhantes não r-ão senRo rara-I dando. nas crnnpTas a dmhet'/'o coupor!s -------�------
.

_
.

. .

. ela Caixa reglstrador'a com 5 p. c. de
ment.� tao regularei; nomo. as abatimento sobre a importancia da
dos falsos porque E'�ti1S ultImas compra.'

de:vem s�r feitRJ COn;l. grande I--�-----��--CUIdado VIste) que a ill1nUna ir" "�J.\OS GOnSnffiI'd' O-I'B� dregularidade produz dtJÍeiLo� Da I J;l - PJ ,j B
refracção' da lnz. I �48diGam8í1tos

O verdadeiro cliama!�te rf'siste
a lima e não pócle ser risC:âc!u Levamos ao conhecimento, do
senão peja saphira.

.

publico q ue a penosa situação
Deite-se a pedra l1um cnpo 8ct,ual, eujas cOllsequf'ncias se

de agua. Se é um verdarleiro tem feito sentir-tão terri\'(oJmeJ�­
brilhant,� continuará hrilhando te jJor todo o c;ommerc-io brasi­
dentro do liql:idoJ se não perde- leiro, em nada veio p, ltenH aS

rá tod,) (l brilho. lifÍssas condiccões de Venda.
Olhando atravéz de' um bri- Os n()SSl)� procluLltos cominn-

lhante um ponto negro eobre u- am e eontinarão a ser vendidos
ma folha de papel esse ponto pelos me:;ffiOS prtlÇOS estabeleci­
negro ve-se claramente. Se vêr dos até agora.
confuso ou multiplic(1d·,� apedra AG par disso, crmscientes da a-

e falsa. ficacia de Pl·c·>par(tdos réconhe-
Uma só gota de agua cahida cidamente f'ffi()a�e" como a SA- @ Isobre a superficie de um dia- UDE DA MULHER, hROMIL, @�@@@@@@@

mante consern a sua forma glo. pomAda. BORO :aORAOICA El @bular si a pedra é boa, e a lal;t:-'3. DFPUB,Nl'IVO LYR-)., podemoil � Dr, Norberto Baohmann !
immediata[L('nte si é falt;a. vir em auxilio do public(l, na (:!i..I �

,

� emergica de uma inevitavel ele- @ -MEDIGO- @
Os empregados da estrada de vação no custo dos product.os ex- @ Mudou·se para a Rua @

ferro no Rio Grande do 8nl ti- trüngeiros destinados às mesmaS @ Dr. Lauro Müller, ao

Iveram, com a crise actual, os enfermidades que JS nossoS qua-

'i
lado da residencia do

StlUS ordtmados reduzidos. de 10 tro remedios curam. Sr, Luduvino Gomes,
a 40 p. c., conforme suas �athe· Assim, ficam t.odos conhe-' E' encontrado em seu con- @
gorias.

.
'

cendo o meio seguro e mais ba- sultorio, com segurança, das @
.rato de' acudir os casos de 7 ás nove da manhã e das

IEstiveram entre nós os srs. doença em que os nossos medi- @
12 ás 2 e meia da tarde.

profe�sor Orestes Guimarães, di- camento são infaliveis:

�
Medicina e drurgia em ge-

rector geral do ensi no publico Saude,. da Mulhe1'-cura 'mco-
ral, injecções de 606 e

A 1· d 01 d d d
.. 914, microscopia. �

e r lU) lagas, in�ctor o mo os de senhora, �

Grupo Escolar «Lu;z Deltino», B1'o1nil-cura. tosses, bronchites r @®@@@@@@@@@@
de Blumenau. e coqueluclie. I@ .

@

A Empreza de Eleoteroidade
de Itajahy Iconvida os_ consumidores.

de iuz electrica, em atrazo à Ivirem saldar os seus debitos,
até o dia 5 de Setembro pro-
ximo futuro.

.

Depois desta data, serà
iliterrompido o fornecimento
de luz à todos aquelles que ..

não estiverem quietes com!
a Empreza. ,

!tajahy, 19 de Agosto de 1914.
Emp?'eza de Electricidade

de Itajahy

A SAUDE DA MULHER
Cura incorr.rnodos de scnhcras.

Opinião d! um:: Sanhora.

Snrs. O;Judl & L(IIgunilla.
Tenho .:l grJ.13 S;ttisflçào de

c·omm'):"lic.,H a VV. SS. q:Jo;:" f;1.
uso d:J e:w;c(:l ..?nt� pr·.:oa:<l�':I
A Sau?G dJ M'.;:her a, �:orn €
vidros fiqul!i (.omp!atarn�nt�
restabelecida de uma antig3.
colica u1erina qu� me fazia­
soffrar desde muito t�mpo.

Larangeiras (Sergipe), 3
da Maio de 1909,-Maria José
Calazans.

i

A Saud�e da Mulher é um re-:
medio p rod igi aSO para curar:
incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Coml;Jate as
•

•

• 1

,
suspensões, flor.es-brancas, co· ,

: Pcas uterinas, hemorrhagias, i

: irregularidades menstruaes e,

: em casos de rheumatismo, as
.

melhoras se manifestam ás:
i

primeiras doses. - Laboratorio
Daudl & Lagunilla. _. Rio=

I
/
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O· PHAROL4
7_ .aa::L2!!,_. i._.

A kolaphosphatada !
soer .. I

E' incontestavelmente o mais po·
deroso msd ioamento que se conhece

para combater anell;;"> trn(jll('z\ S

debitidades, ueurasthenia , limphatis-]
mo, tuberculose, etc. e n nil p;1ra ,;e

nhoras que amamentam. E' receita-Ia '

por todas as snmmidudes .liJedleaS,
do Estado, de qilf'm pO::blll mos at­

tsstndos.
.B' o tonico de maior venda em

todo o E::;taclo..
.

Garante· se meio kilo de augrnen­
to etn cada quinse dias.

A' venda em todas as

"pharmacias
DEPOSiTO NA

Jli�I1i;�t fl3rn lI��H�

Ehxtr de Nogueira
<
�
=

§=
•

íI1
�

�

8

l
i

!
!

I

(

�)
II
1
� . ..

.

!.If�) BROi\/IIL� CURA TOSSE

I � Cinco creanças atacadas de coqueluche

I
e curadas com o 8romd

I -

I Snr s. Daudt & Lagu nil!a. Com 03

meus melhore s agradecirnentoa.ettesto
-----------.....,.- que m0US filhos 'Nahir, Haydée, José,

'IIlbs.en
e 8erthi!oe, que se .achavam!l \-

Q
;.

garantir f) -tutu-
.

.t&cúdO.S
de

COQUêl.UChe,.ficaram radi-Uel elS
.

Cl'JTiTle!1tfr curados com o uso do vosso

to da vossa faruilia? Segu-
,

r ohecldu xarope FJromiL
.

U ',1 I r.i' r.;. Poloj�., 10 do Junho de 19,0. - �rae a vossa vida na « ·l� -

� I Maneei Fer-az Vianna.

�V�RSAL».
1 ·B . ., I Ju�::en�:-:c�m O �ttestado

I·
.

Ag�,�t8 ge�'aJ e., anqU81-1 � acima, falem có ro mais de �il
1'0 nesta

_

nesta CIdade )yJ i

S outros. de ente! mos e rnediccs: ..

'

V. Garção, ,

ft. affirrn a.vo o todos

C1.iue
o Brornil t

I é O �ranQ,� remedia para curar
�

A'3THMA--BR0MIL . �as�hrr8, brcr.chites, rouquidàc r.� ('. (lU1!C .er tosse. N, coe c elu- ��-�, .- ·i-. ,....'1
--------�

� che o 8r":;1'111 c.nega " ser m"'-l

Um variadissimo 6 bem

eS-1
'ra�iil'(\So., :'�é\!rnr. �s �,..�:����s,

•

j evll'...::. c ailrvia B".� �UfIO ..... aç oe s,colhido sortimento de· mmas 'curando ClT:
.. �o�_;�:. d:,:.S

-

��.
ara homens B senhoras ce=· b�ratüfl� ô': d", _:_L:������p 'RIO de _ :,nelro. _

ronlas de IDeias eill cores e :_._"""",. ",. -..."._�=.,,,=,.. ,.* ,x"'-- __

brancas, meias e camisettas de
lã, camisas e camisettas de
meia para homens e meninosj

. escontra-se na Gasa Garrl'in. I
--._..,

r

, .

C. NI' Of NI COSTfiRA ,UNICO �UE CURA A SYPHILIS
o PAQUETE Cuidado COI11 as Imltacões

"..,._

-doroaes üeIbos vendem-se aquí
___�������-�'����4�_�.�.,.."..� ... ri =:::

MACH�NA DE ESCREVERAGHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS
V ENDE-:::m uma marca

I Ex"."C���!�Á!liE,��l:!�'ia .,,1- fim ��,!t!?�!;;;d�ERFER,

I
quer trabalho concernente ao ramo

V81' e tratar nesta typo-
SOB GARANTIA

. graphia. Vende-se somente
•

pelos mais modernos e aperfeiçoados: a dinheiro a vista.
I· methodos.·, II Especía.lísta em molest�a.s da. bocca, I

-----.....-�-----

extracões sem dor e ourificações
ASTHMA? BROMILItajahy--Rua ;11 de Junho. �

DR. ODORICO DE MORAES

Itapacy 'Dr. Od<Jrico de Moraes medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director du
H(,Jspicio de Alienados de Po­
rangaba.
Att{l';to que tenho empregado o

.

EJlixir de Nooueira, - magnifica
.

d
. associação de substancias depu-Viagens rapi as as

.

mais ex-
rativas, _. em diversos casos deplendidas e confortaveIs. acomo- minha eliniea. conseguindo opti-dações para passagerroa de � zoos resultados.

I.' e 3' classe.
,. .

Fortaleza (Ceará), 30 de Âgos-Para fretes passagens e ou- to de 1913.
tras informações, no 'escriptorio I Dr. Odorico de Mora6..da casa

. Asseburg & Cia. (Firma reconhecida).

E' esperado do norte no dia 30
do corrente segue para Floriano­

polis, Imbituba, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre.

(.,
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•

5

m nosso novo malhodo para õ tratamento dos
i

orgãos genitaas é o mais pratiGo e raGLonal ILoucorrhea ou Flores Brancas i, E' o perruine mais sua�l;"pa'ra o guarda roupa, part: os move-
. ,I is 'e para os bolsos, Purificá o ambiente e afasta a traça. .As mulheres deviam ter semore presente que as ttores bran -I E' um delicioso preparado de frayantes e delicadas fiares; umcas tirarn a frescura, abatem o carpa, reduzem a magreza, en -I perfume que possue as raras qualidades .de estimular a sau aefraquecem o espirita. e dão causa a outras aoenços,

.
e purifica» o W',

O humo?" leucorrtieico, amareuado, esveraeuao uU esbranquiçado i Esta 'l,;SPJWt!'. unica.. em «ua classe. tem, propriedades antisep­d'�tm cheiro nauseabundo, corre incessantemente, da 1)ulvrJ" �s: ficas e impe.te o mofo comq iarnbem. os ninhos de traça. Sempreresultados das flores brancas podem ser terrioe;s e ate proauztr , que se empreaue o pertume Rosa Branca 'dent;'o de' gua·rda:; rou­o cancro: Nos povos ao Oriente, principatrneate entre judeus, ,as, pas, ou dds gavetas onde se quaraam roupas' ou jJelles. Se se levamulheres com flores brancas eram sequestradas e o acto çenitot: no botso do tacto, ou do trstiao, se ficará envolvido (;m suave a-praticado com eiias aectaraaos abomtnccet. Na verdade não pOde: tnmospnera impreçaâa de fragl'ncias priamaoeris. ,;
tuioer nada mais aesaçradaoet do que a mulher' que soffre desta' Mandae pois hoje rrt:(lsmu ver o perfume Rosa Branca que lhemotestia tao repugnante! Muitos homens ha.'q?,(,e abandonam a: custa apenas 600 reis o pacote.propria esposa somente por estôr aft'ectada deste mal. Envia?'emos! -

�..;;.o..._............ _o meihodo [acil: e radical para cura desta doença, bastando so- i
mente que nas envie, em carta teucaaa, o nome, endereço, idade, I;O tempo que já sotfre, juntamente com 'Um mil reis de sello [la-

\
ra resposta e remessa. do nosso rnethorlo,' ,

Toda correspondencia âeoe ser dirigida a este endereço: I
i
,Wilter Induhy-Hotel OUO' Llppmann= ltajehy.
I

As pessoas que no praso maaiimo ele 15 dias não ticerem tido I'
resposta nossa, convem nOS communicar afim de que possamos o. I
veriguar em que agencia o lagar [oi a. carta estraouuia. 4?

. -

. VENDE-SE uma carraça: VENDE-SE um ter-,

de 4 rodas, em perfeito I
reno 'por preço ba-

estado, e dois animaes com

I rato sito a rua dr.
os respectivos arreios. rtercilio Luz, desta cí-

Informações n'esta typo- I dade. com J braças de
graphia. I frente e 10 de fundos,
---------..... ! perto do Grupo Esco-lo BROMIL 'CURA TOSSE ·llar. Trata-se n'esta TY-lEM 24 HORAS. : pographia. .

Perfume Rosa Branca a 600- reis o pacote
==rNFORMA-SE .��QUI QUEM VENDE===

1·1:".,

NÃO SE Q·UE� DINHEIRO,
Um magnifico amel de ouro, cravejado de brilhantes e r�bis simili.

Mande-nos símnlesments o sim nome e en-dereço claramente escripto,
.A todos que o fizer�m, immediatamente enviare

mos, de graça, sem nenhuma despesa, 40 pacotes do
nosso Perfume Rosa Branca, O recebe"dor O venderá
por �o��o· conta ao preço de 600 réis cada pacote 'e,termmada a venda. nos enviará o dinheiro apurado,Immediatamente lhe enviaremos, registrado peloCorreio, com todas as despesas a nosso cargo estevaliosíssimo annel. ,

'

O fim que temos em vista, com esta extraordi­
naria offerta, é annunciar com presteza o nosso ex ..

oellente perfume, convencidos como estamos de que
todos quantos o usarem o hão-de 'reoommenda.r aos
seus amigos e conhecidos,
. Assumimos todos 08 riscos, O pé:rfume pode ser­
nos devolvido em 30 dias se não tiver sido vendido,
Nada custa experimentar, Remettam-nos o seu
110me e enderece. sem rlemora, para aproveitar' a
0ffert.a antes que a retiremos. � •

1-'t,TIONAI.. SUPPI.Y eo., SM�ãlJ
No, 20 Avenida FlI� aranee, 245

-55-

C;:ti)ia do correre RIo de Janeiro

43 Hotel:
a) de I: ordem
b) "2- "

44 Licenças: ,

ai' para deposito de materiaes nas ruas, edifi­
cações, demolições, alterações, an,dDimes em predi­
os e suas dspendencias e outras licenças de accor-
do com o codigo de ,posturas. .'

.

b) idem para compra ou venda de generos, por
barcada

c) idem parI!. cão não açaimado ou açaimado
d) idem para abertura de casa de negocio:

de l' ordem
"2' "

" 3'
. "4; "

e) para abertura de casas de comm!ssão, consi-
gnação e importadora de. paiz estrangeiro
f) idem de vender joias
g) " de 'ôlaria
h) " de Iahrica de cerveja
i)" de licor, vinho, gazoza e bitter
j)" de sabão, velas ou vinagre
k)" de fabrica de cal
L) " de fabrica ou engenho a vapor pará

serrar madeira, pilar ou beneficiar arroz, dsseasca.r
ou moer café, turbinar assucar e outros engenhos
ou fabricas não especificadas:

"

a) de l' ordem'
bJ" 2" "

m) " de fabricas ou engenhos não a vapor
, '11) • de officinas de impressão papelaria,
typographia e lytographia

'

o) " para officinas volantes
p) " de fabricas de charutos ou cigarros
q) " de officinas de sapateiro, ferreiro, cal-

deireiro, alfaiate, barbeiro, relojoeiro, latoeiro e ou­
tras semelhantes

r) " de padaria ou confeitaria
s) " de casa de pasto ou botequim
t) " d.3 1ote� ou ph.nmcia
u) " de açougue
v)" de cortume
x " ,de agencia, arma:i'em. ou deposito
y

"
para vender doces, fructas � hortalicem

em taboleiro ou cesta, pelas ruas da CIdade
45 Mascates:

a domiciliado no município

30.000
20.000

6$000

6$000
6$000

200$000
150$000
100�000
50$000

l00�OOO
100$000
30$000
60$000
4')1tl000
30$000
40$000

100$000
50$000
40$000

40.000
30.000
30.000

40.000.
40.000
30.000
60.0DO
25.000
50.000
40.000

6.000

1.000.000
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b não domiciliado' lIO municipio

46 Medico
47 Olaria
48 Passgern dos rios, mediante hasta publica'
49 Padarias: '-

a) ele 1" ordem
b) de 2' "

c) de 3' "

50 Phurmacia
õ

I Photographia
52 Pombeiros:

a dornícilíado no munlcípio
b não domiciliado no município

53 Riuhedeiro de gatlo, publico ou particular54 Typogra.phia, Lytographia, officinas de impres-são e papelaria
,.

, I

55' Titulo de transferencia ou c0l!-cessão de terras

l'ABELLA-b '

, I
,

Rendas e taxas prediaes e territoríaes
1 Imposto de 8 p. c. sobre transmissão

-

de pro­priedades
2 Arrendamento, foros e Iaudemíos nit I forma

da legislação anterior
3 Por metro linear de terreno não edificado nem

murado convenientemente, embora cercado, dentro
da cidade

a sendo o terreno pantanoso nu alagadiço
TABELLA-C

Imposto sobre vehiculos para transporte ma ri ti-
'

mo, fluvial ou terrestre

1 Hiate
2 Lanchã0
3 Lancha pírua e outras
4 Bote
5 Canoa de aluguel ou frete
Carroagem, carro, carroça, carreta e carretão;

a saber: '

6 de conducção de pessoas ou carga, a frete, jor­
nal ou aluguel:

a sendo vehículo de quatro rodas e puchado
por quatro animaes

, b sendo o vehiculo de quatro rodas' e puchado
por dois animaes. .

c Idem de duas rodas

2.000000
15.000
15.000

25.000
15.000
10.000
40.000
30.000

100.000
200.000
30.000

20.000

200
1.000

30.000
25.@00
20.000
12,000
6.000

,

25.000

20.000
12.000
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6 o PHAROL

MUTUA A�NIV[RSARIA
Sociedade de Auxilies Mutuos

--_.� ._ .......

�

f --F-O-'R-Ç-A--�-"i-G�E-S""'-ll-V-A-·�"""·J
Pecúlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$. 5.000$, 10.000$ e

20.000$000 por ánniversario natalício ou casamentos.'
BJ' a Sociedade de pecúlios qut:;l melhores' o maiores'

garantias ofterece a seus associad JS.

Com as contribuições que cobra fica habilitada a

construir dentro de P\IUCO tempo,. um razoável Fundo
de Reserva, que a collocarà ao abrigo de qualquer e­

ventualidade, perrnittíndo-a que" facilmente se de­

sobrigue. dos compromissos que assumir,

DIRECTORIA

gonselno 'isGalPresidente-D r.

de .xlencar Guimarães, Se-'
nador Federal. Dr. Avelino de

Gerente e Thesoureiro-« medico.
\

M. �arceHo Bittencourt, I Azam.or .•Jorge Guimar�­
Negociante. .

es, ela firma Azamor Gm­
Secretario -A,rihur Perei- marães.

ra do Amaral, Funcciona- -Dr. Alberto Salema, me-

rio Publico.' I dic«.
Consu ltàdor Juridico-Dr. Sil va Corrêa, ad vagado
Peçam prospectos e informações à SED.E SOCIAL a

Rua da Quitanda n. 38, Sobrado, esquina. s=te de Se­
tembro-RIu' DE JANEIRO.

.f[CE1TAlVi-SE AGENTE8
'"""

llanoel

Joroaes velhos veode-se aqui
-57-

7 De uso particular:
a sendo o vehiculo de quatro rodas
b idem, idem de duas rodasou de 'quatro, sen-

do puchado por um animal
'

-
.

.

,

c não sendo o vehiculo pertencente a . negoci­
ante ou utilísado em conducção de madeira;

Nas condições da letra-a
Idem da letra-;-,--' --b

TABELLA--d

Afer,ição de nezos e medidas

1 Por um terno de medida de capacidade, para
seccos, de 40 ,litros até 0'02 centilitros ,

2 Idem, idem para liquidos, de 10 litros 'até 0,02
centilitros' ,

3 Por um terno. de pesos de I? kilogrammos até
um grammo
4 Por peso ou medida avulsa cada uma

.

5 Por balança de qualquer tamanho
6 Por- metro

TABELLA-e
Imposto de melhoramento

1 Barrica
2,Barricão
H Bocó
4 Bordaleza
5 Caixa de kerozene
6 Caixa de sabão ou velas
.7 Caixa, caixote ou caixão
8 Decimo cheio ou yasio '

9 Engradado
10 Fardo ou pacote
11 Fardo ou sacco com xargue
12 Ferro, tonelada
13 Gigo
14 Linguado de chumbo
15 Pipa cheia '

'

16�Id(!m vasia
.

17 Quinto ou cartola cheia
18 Idem idem vasía
19 Rolo de arame

20 Bacco
21 Meio sacco
22 Volume não especificado
23 Idem idem, sendo de tamanho ou valor muito

15.000

8.000 -

12.000
6.000

1.500

1.500

3.000
300

1.000
1.000

100
200
200
200
050'
020
200
100
200
200
100

1.000
200
020
500
200
2po
100
050·

.

050
025
100

I', Facsimile do pacote. As letras estão im-'

pressas em relevo, com tinta roxa sobre papel
rosado, e são sensíveis ao tacto. 1

.

�

lll��=======�====-==��.,_,")�u,,,,,,,e. '_......"':::n.:"'�..;::::-'-.=�-==....;;.."��:_.�··
.'

3

é O essencial para tirar a nu­

trição e energia dos alim�ntos
que se comem. A força díges­
tiva depende- da robustez' do
sangue e dos nervos, .. e quando
se não possue esta, pôde-se ad­
quiril-a tomando as celebres

Pílulas ,Rosadas' do
Dr.,Williams

71f1W1LI.
·...�INK

ILLS
'FOR'

ALE
�\\""""\\",,,!!_9P'L��

pequeno

-58- ,

�ABELLA-f
'Taxa sobre o consumo d'agua

(J, Está sujeito a esta taxa, calculada sobre o va-.

-Ior Iocativo, qualquer edíficío que tiver pena d'agua
ou se achar situado em rua por onde passar o en-

canamento.
.

.

b Edificio de valor locativo de Lo.ooo a 15.000 a
, "

por niez
.

c Idem idem de 16.000 a 20.000 por mez

d « « 21.000" 25.000" "

e" ".. 26.000 "3.0.000 " "

. f " " 31.0-00" 35.000 " "

,q
." " "36.000" 40'0(10 ." "

h" " "41.eoo" 56.000 " "

i" " "51.000" 70:000'" "

i" " "71.000" 1.>0.000" "

lc Fabrica de cerveja, por mez

l ". "gazoza" "
"

n� Estas taxas serão' cobradas semestralmente até
o fim de cada anno.

.'

.

.

n Por pipa d'agua fornecida aos paquetes, navi­
os de vella e .quasquer outras embarcações

TABELLA--g
Taxas para arrendamento, apontamento e aberta­

ra de sepulturá nO'cemiterio publico desta cidade

1 Arrendamento de sepultura para ja't,Íg0 perpe­
t uo,lide um a quatro annos, por 36 palmos qua­
d rados

2 Apontamentos de sepultura:
a) para adulto
b) "

menor

3 Abertura e encerramento de sepulturas, ficam a

carg-o do coveiro I se os interessados não preferir
mandad-as fazer, mediante consentimento do , admi-
nistrador. "

Por este serviço receberá o coveiro:
a) para sepultura de adultos
b) idem idem de, menores

TABELLA--i
Multas

1 Multas por infracção de posturas

..

500
750

1.000
1.250
1.500
-1.750
12.000
2,250
2.500
4.000
B.ooo

1.000

6.000

1.600
800

4,000
2.000
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